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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 

Organização física e lógica dos documentos de arquivo. Instrumentos de descrição. 

 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

 Analisar a tendência normalizadora da descrição arquivística e a importância dessa prática na compreensão da 

descrição arquivística como uma função científica.  

 Analisar o lugar que ocupa a descrição arquivística no trabalho de pesquisa e elaboração de instrumento de 

descrição. 

 Identificar as normas de descrição arquivística de maior impacto internacional e o processo de elaboração e 

implementação das mesmas. 

  Verificar os conceitos de descrição arquivística e seu debate na literatura, com o objetivo de analisar as 

questão da leitura de documentos e suas possibilidades dentro da perspectiva da descrição e análise de 

conteúdo de documentos de arquivo. 

 Estimular os alunos para a preparação sistemática de textos que analisem questões relativas aos acervos 

arquivísticos inseridas no escopo dos projetos de ação. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

1. A descrição arquivística como função de pesquisa. 

2. As normas de descrição arquivística: o que são e como se aplicam. 

3. O processo de normalização: a origem da NOBRADE e da norma ISAD(G). 

4. Os elementos da descrição normalizada.  

5. A descrição arquivística e a NOBRADE na organização de acervos: estudos de caso. 

 

METODOLOGIA 

Os conteúdos e práticas implicados na disciplina serão abordados através de:  

1. Aulas expositivas; 

2. Levantamento de informações a respeito da temática selecionada para os exercícios. 

3. Leitura e discussão de textos da bibliografia básica selecionada a partir da definição da temática a ser abordada 

no curso. 

4. Produção de textos e trabalho final de caráter interdisciplinar (os quais se desenvolverão de forma articulada às 

disciplinas de conteúdo e metodologia cursadas pelos alunos, durante o semestre). 

5. Produção de textos e análise de instrumentos de pesquisa de arquivos públicos e privados. 

 

RECURSOS 

Textos científicos;  Data show;  Quadro Branco; Audiovisuais; Blog. 



 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação do andamento do curso e do desempenho dos alunos ocorrerá durante o desenvolvimento do curso e 

envolverá discussões realizadas em sala de aula, prova, trabalhos individuais e em grupo. 

Estão planejadas três notas por semestre, N1, N2 e N3, respectivamente, onde a primeira nota será formada por 

trabalhos individuais e em grupo totalizando 10 pontos, e a segunda e a terceira nota será formada por uma avaliação 

em formato de prova, sendo individual com o valor de 10 pontos cada. Sendo assim, a média parcial será a média 

aritmética das três notas, a saber: 

Média parcial = (N1 + N2 + N3)/3 

Caso a média parcial seja maior ou igual a 7,0  o aluno estará aprovado. Caso a média parcial seja menor que 7,0 

(média parcial) o aluno terá oportunidade de fazer a prova final. Neste caso, a prova final terá pontuação de 0 a 10, e a 

média final será composta pela média aritmética entre a média parcial e a prova final. 

[ (média parcial)  +  (nota da prova final) ]  / 2  = média final 
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OBSERVAÇÕES 

• O aluno que obtiver mais de 25% de faltas na carga horária estará automaticamente reprovado sem direito a prova 

final. Fique atento ao número de faltas. Use sua porcentagem de faltas de maneira coerente. 

• A bibliografia sugerida está sujeita a modificações sempre que houver necessidade. 

• As atividades e material disponível para a disciplina estarão disponíveis em www.arquivisticaufes.blogspot.com.br. 

 


